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RESUMO: A esporotricose é de fato uma preocupação significativa tanto para a saúde animal 
quanto para a saúde pública, por ser uma zoonose ela não afeta só a saúde dos animais, mas pode 
também representar um risco para os humanos principalmente aqueles com sistema 
imunológico comprometido. É causada pelo fungo Sporothrix schenckii que está presente no solo, 
vegetais, madeiras, espinhos e materiais contaminados. Os felinos podem transmitir essa doença 
através de mordidas, fezes e contato com pele lesionada. Já o diagnostico pode ser realizado 
através de exame físico, análise de lesões cutâneas, culturas de tecidos ou fluidos das lesões. 
Referente ao tratamento ele pode ser realizado através do uso de antifúngicos sistêmicos, já nos 
casos considerados mais graves pode haver a intervenção cirúrgica para remover as lesões 
cutâneas extensas. O presente trabalho foi realizado para descrever uma revisão de literatura 
sobre a etiologia, sinais clínicos, diagnostico e prevenção e para transmitir a importância da 
doença para a saúde dos felinos e humanos. 

Palavras-chave: Esporotricose. Felino. Zoonose. 

ABSTRACT: Sporotrichosis is in fact a significant concern for both animal and public health. 
As it is a zoonosis, it not only affects the health of animals, but can also pose a risk to humans, 
especially those with compromised immune systems. It is caused by the fungus Sporothrix 
schenckii which is present in soil, vegetables, wood, thorns and contaminated materials. Felines 
can transmit this disease through bites, feces and contact with damaged skin. The diagnosis can 
be made through physical examination, analysis of skin lesions, tissue cultures or fluids from 
the lesions. Regarding treatment, it can be carried out through the use of systemic antifungals, 
while in cases considered more serious, surgical intervention may be performed to remove 
extensive skin lesions. The present work was carried out to describe a literature review on the 
etiology, clinical signs, diagnosis and prevention and to convey the importance of the disease for 
the health of felines and humans. 
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INTRODUÇÃO  

 Nos últimos anos a esporotricose foi considerada uma importante enfermidade devido 

aos grandes números de animais em situações de ruas que estão contaminados e podem 

transmitir a doença através de contato do fungo com a pele e por meios de acidentes. Essa 

transmissão pode ocorrer por meio de arranhões, mordidas e até por um contato com o animal 

doente (PIRES C, 2017).  

 A esporotricose é um termo usado para descrever uma doença que é causada pelo fungo 

Sporothrix schenckii sendo considerada uma micose subaguda a crônica, possui uma zoonose de 

grande importância que acomete tantos os humanos como os animais (ALMEIDA   AJ, et al., 

2018).  

 Os sinais clínicos da esporotricose em felinos pode ser observado feridas na pele com 

presença de pus que não tem a cicatrização e os felinos apresentam espirros com certa 

frequência, pode ser observado lesões com ulceração e crostas em regiões mais cometidas 

(MACÊDO-SALES PA, et al., 2018). 

 Para o diagnóstico da esporotricose em felinos pode ser realizado através do exame físico 

e dermatológico. Os exames laboratoriais e o isolamento em cultura dos fungos consistem em 

um método padrão ouro seguido da identificação macro e micro morfológicos e da prova de 

termo conversão (MACÊDO-SALES PA, et al., 2018).   

 A esporotricose é uma doença em crescimento e nas últimas duas décadas, a ocorrência 

de esporotricose zoonótica tem aumentado, especialmente no Brasil. Considerando as epidemias 

epizoóticas e zoonóticas que acontecem no Brasil, o controle da esporotricose necessita de 

políticas de saúde animal e humana para diminuir a cadeia de transmissão do agente 

(GREMIÃO ID, et al., 2017).  

 É crucial que as pessoas que lidam com felinos afetados pela esporotricose sigam várias 

regras de biossegurança sendo elas a separação dos animais doentes dos que estão saudáveis, 

cuidado e atenção ao manipular os animais infectados e cuidado para evitar mordidas ou 

arranhões (PIRES C, 2017).  

 O presente trabalho teve como principal objetivo a revisão de literatura sobre a 

esporotricose trazendo os sinais clínicos, meios de transmissão, tratamento e formas de 

prevenção e controle que podem influenciar na vida dos felinos.   
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METODOLOGIA 

 O presente trabalho teve como método de pesquisa uma revisão de literatura, que 

consiste em fazer as revisões de fontes bibliográficas sobre o tema. Para selecionar os autores 

citados, foram realizadas as buscas em site de periódicos científicos como Scielo, Capes e Google 

Acadêmico, PubVet, Web of Science e foram incluídos materiais em outras línguas como a 

inglesa. 

 Foram incluídos artigos recentes de pelos menos os últimos 5 anos com a preferência de 

artigos nacionais, devido a doença ser de saúde pública no Brasil.   

REVISÃO DE LITERATURA 

ETIOLOGIA 

 A esporotricose é conhecida como doença do jardineiro sendo causada pelo fungo 

dimórfico Sporothrix schenckii, considerada uma zoonose pois pode acometer animais de diversas 

espécies (MOREIRA JB, et al., 2022). São encontrados com facilidade no solo, plantas e nas 

matérias orgânicas (GREMIÃO ID, et al., 2021). 

 Esse fungo patogênico é a causa de casos graves, com surtos epidêmicos contínuos desde 

os anos 1990, principalmente na região do Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande do Sul 

(NAKASU CCT, et al., 2020). 

 Devido ao grande número de gatos domésticos ele é considerado um dos maiores 

portadores da infecção no Brasil, podendo ser transmitido para os seres humanos (MOREIRA 

JB, et al., 2022). 

 Essa enfermidade é considerada de grande risco para a saúde pública, já que os felinos 

domésticos infectados possuem uma quantidade significativa de células fúngicas nas lesões 

cutâneas, unhas e cavidade oral, o que os torna capazes de transmitir a doença, quando ocorre 

casos de transmissão por via inalatória para os humanos, isso geralmente resulta em quadro de 

pneumonia granulomatosa e cavitaria que tem a semelhança a tuberculose (SOBRAL FES, et al., 

2019).  

 Devido as grandes concentrações de gatos contaminados encontrados nas ruas são 

possíveis observar presença de lesões cutâneas no corpo do animal, essas transmissões podem se 

decorrentes do contato com exsudatos, mordeduras e arranhaduras entre outros felinos 

(GREMIÃO IDF, et al., 2021). 
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 A manifestação da esporotricose em felinos estão principalmente relacionadas ao estado 

imunológico do animal. A forma extra cutânea da doença, em particular, está fortemente ligada 

a estados e situações de imunossupressão, como o estresse ambiental e doenças pré-existentes, 

vale ressaltar que um felino contaminado com o fungo pode permanecer assintomático ou 

desenvolver a doença (GAGLIARDI PC, et al., 2023). 

 Nos felinos devido aos seus comportamentos naturais de escavar e afiar suas garras em 

superfícies de madeira, que podem estar contaminadas com o fungo, resultando na infecção do 

animal. Além disso, há relatos de felinos que em casa foram contaminados por materiais 

presentes em arranjos de flores (SOBRAL FES, et al., 2019).  

 As práticas dos gatos como a exploração de novos ambientes, caça, comportamentos 

diante de outros animais sendo as brigas e o acasalamento e as práticas higiênicas como a 

lambedura e a maneira de enterrar as fezes, os tornam mais propensos a infecção. Isso por sua 

vez pode ter a contaminação para outros animais (SOUTO SRLS, 2023).  

SINAIS CLÍNICOS 

Através dos sinais clínicos é possível verificar que em gatos e cães são os grupos sob 

maior risco de contrair a enfermidade, portanto, as pessoas principalmente os veterinários que 

têm esse contato com os animais contaminados também podem ter os sinais clínicos dessa 

doença (JURGENS P, 2007).  

Tanto nos humanos como nos animais a manifestação da esporotricose tem as mesmas 

características observadas como a presença de feridas e lesões de mucosa (Godim, 2020). Nos 

felinos, o período de incubação é variável e geralmente dure cerca de 14 dias, em alguns casos, 

pode levar meses até que os sinais clínicos se manifestem (GREMIÃO IDF, et al., 2021). 

As características mais comuns das lesões incluíam a ulceração a presença de sangue e 

crostas e uma das regiões mais acometidas são a cabeça, membros pélvicos e torácicos 

(MACÊDO-SALES PA, et al., 2018). 

Para Gremião IDF (2017) a imunidade mediada por células tem uma relação importante 

no controle da esporotricose, já que maiores percentagens de células CD4 estão associadas a 

lesões únicas, inflamação e uma menor taxa de presença de fungos, contudo, as lesões 

granulomatosas e a carga fúngica estão relacionados aos subgrupos de células CD8.  

Como um dos sinais clínicos presentes a linfadenomegalia é frequentemente um sinal 

que pode ter nos órgãos internos afetados, sendo comum a presença de sintomas respiratórios, 
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espirros, falta de ar, presença de febre, perda de peso, anorexia, podem ser encontrados em 

regiões nasais e mucosa devido a essas lesões localizadas (LIMA FRV, 2020). 

As lesões são caracterizadas pela presença de áreas circulares elevadas, crostas e perda de 

pelos e ulceração significativa. Dependendo da extensão dessa disseminação podem ter 

ocorrência de anormalidades nos olhos, sistema nervoso e gânglios linfáticos (SILVA GL e 

NEGRINI LK, 2023).  

Os locais mais afetados segunda a literatura, devido as brigas dos felinos são a cabeça, 

focinho, cauda, membros e região periocular. Contudo, na parte que afeta a conjuntiva pode ser 

encontrado uma congestão na porção palpebral e do fórnix, sendo encontrado nódulos 

amarelados, úlceras e epífora. Portanto, além das lesões causadas por essa infecção elas também 

podem ser encontradas nas doenças como a leishmaniose, nacordiose linfocutânea e em outras 

doenças fúngicas (ROCHA ANSR, 2021).  

A existência de sinais extra cutâneos indicativos de uma forma mais séria e disseminada 

da doença é quando se observa um ou mais dos seguintes sintomas: aumento dos gânglios 

linfáticos, problemas respiratórios e alterações nas mucosas ficam elas comprometidas 

(FORLANI GS, et al., 2021).  

Segundo Corgozinho KB, et al. (2006) a presença de lesões profundas que não respondem 

ao tratamento clínico ou cirúrgico pode levantar a suspeita de esporotricose, portanto, foi 

comprovado através de uma biopsia de uma ferida do felino que não estava cicatrizando.  

DIAGNÓSTICO 

O diagnóstico de esporotricose pode ser fundamentado em informações obtidas durante a 

anamnese, incluindo a localização das lesões que se encontram ulceradas, hiperêmicas e 

edemaciadas pode ser avaliado a evolução da condição e a exposição a possíveis fontes de 

infecção, juntamente com um exame físico detalhado das lesões. Para uma confirmação 

definitiva do diagnóstico deve ser suportada por exames laboratoriais (OLIVERIA NA, et al., 

2021).  

Existem outras metodologias proposta para o diagnostico como a histopatologia, 

sorologia, isolamento de fungos e a citologia do bloco celular (GONSALES FF, et al., 2020). 

Quando a doença for apresentada de forma extra cutânea pode realizar amostras de sangue, 

líquido cefalorraquidiano, liquido sinovial e secreção bronco pulmonar (GAGLIARDI PC, et al., 

2023).  
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O exame citopatológico é uma técnica econômica, fácil de realizar e que fornece 

resultados rapidamente. Embora não exija treinamento técnico avançado ou infraestrutura 

laboratorial complexa, é fundamental ter precisão e experiência na identificação de Sporothrix 

spp. É importante destacar que um resultado negativo no exame citopatológico não elimina a 

possibilidade da presença de Sporothrix spp (GREMIÃO IDF, et al., 2021).  

A cultura micológica é considerada o método padrão-ouro para o diagnóstico da 

esporotricose, já que somente através dela é possível isolar o agente causador da doença 

(MACÊDO-SALES PA, et al., 2018). 

Deve se levar em consideração outros métodos de diagnostico como o PCR que são 

validados até o momento para o uso nas áreas de pesquisa de medicina veterinária (GREMIÃO 

IDF, et al., 2021). 

DIAGNOSTICO DIFERENCIAL 

As manifestações da esporotricose felina clinicamente podem ser confundidas com outras 

doenças infecto parasitárias, como criptococose e leishmaniose, bem como com outras condições 

cutâneas, como atopia e até mesmo neoplasias, destacando a importância do diagnóstico 

laboratorial (MACÊDO-SALES PA, et al., 2018). 

A doença lepróide felina que é causada por micobactérias atípicas e a candidíase que pode 

afetar as mucosas e as epidermes são outras doenças que tem como diagnostico diferencial 

devido apresentar lesões cutâneas e subcutâneas (SANTOS AF, 2020).  

TRATAMENTO 

O tratamento da esporotricose apresenta diversos desafios, como o custo envolvido, o 

método de administração, a longa duração do tratamento e a falta de conscientização sobre a 

doença. Além disso, o potencial zoonótico da esporotricose requer que os tutores dos felinos 

tenham cuidados específicos ao lidar com seus animais de estimação (FORLANI GS, et al., 

2018).  

Portanto, pode ser realizado através dos antifúngicos como itraconazol e cetoconazol, 

sendo o primeiro a droga de escolha para utilizar nos felinos. Outras opções de tratamento 

incluem o uso de fluconazol, terbinafina, termoterapia local, anfotericina B e ressecção cirúrgica 

das lesões (ROCHA RFDB, et al., 2018).  
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O tratamento de gatos com itraconazol é realizado com uma dose de 10 mg por kg por 

dia. Esse medicamento pode ser administrado de uma vez só ao dia ou dividido em duas doses de 

5 mg por kg, duas vezes ao dia, por via oral. Recomenda-se dar o medicamento junto com a 

comida e continuar o tratamento por até um mês após a melhora dos sintomas (PIRES C, 2017). 

Os efeitos colaterais encontrados são menores comparado com outros métodos, mas podem ser 

encontrados distúrbios gastrointestinais, depressão, febre, icterícia e sinais neurológicos 

(SANTOS AF, et al., 2018).  

A dose de cetoconazol utilizada no tratamento da esporotricose felina varia entre 5 e 27 

mg por kg de peso corporal, administrada por via oral a cada 12 ou 24 horas, contudo, pode ser 

observados efeitos colaterais que são frequentemente encontrados nos gatos que utilizam este 

medicamento sendo a alta toxicidade hepática, portanto, recomenda-se o monitoramento 

periódico das enzimas hepáticas (ROCHA RFDB, 2014).  

A combinação de timomodulina com terapia antifúngica utilizando itraconazol e iodeto 

de potássio pode ser vista como uma nova alternativa de tratamento para esporotricose. Um 

estudo recente demonstrou que essa abordagem melhorou o prognóstico de gatos com 

esporotricose disseminada. O experimento foi realizado com dois grupos: G1, que incluiu felinos 

tratados com itraconazol, iodeto de potássio e timomodulina, e G2, que recebeu apenas 

itraconazol e iodeto de potássio. Os resultados mostraram que os gatos do grupo G1 tiveram uma 

maior taxa de sobrevivência e uma melhora mais significativa na condição corporal em 

comparação com os gatos do grupo G2 (Forlani GS, et al., 2021).  

Os felinos são sensíveis às preparações de iodetos e precisam ser monitorados 

atentamente para detectar sinais de iodismo, como depressão, anorexia, vômito ou diarreia, em 

caso de sinais de intolerância, o medicamento pode ser suspenso por um período e reiniciado 

posteriormente em doses mais baixas (SANTOS AF, et al., 2018). 

Após um estudo atribuiu-se a maior taxa de sucesso no tratamento dos gatos com 

esporotricose do grupo G1 à regulação dos linfócitos T e B, assim como ao funcionamento eficaz 

das células de defesa contra infecções fúngicas, neutrófilos e macrófagos. Esses resultados estão 

alinhados com o mecanismo de imuno modulação promovido pela timomodulina (Forlani GS, 

et al., 2021). 

Contudo, essa doença fúngica é difícil de tratar e requer longos períodos de cuidados 

diários. Além disso, os gatos nem sempre respondem bem ao tratamento, para que seja realizado 
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com sucesso o tratamento é necessário que haja a cooperação e cuidados do tutor do animal 

juntamente com o médico veterinário (GREMIÃO IDF, et al., 2021).  

 É possível verificar que o tratamento é frequentemente interrompido quando o 

responsável pelo animal nota uma melhora nas lesões de pele e/ou nos sinais clínicos, deixando 

de retornar para o acompanhamento médico e terapêutico (ROCHA RFDB, 2014).  

Apesar de a esporotricose não estar diretamente ligada a parâmetros socioeconômicos, a 

necessidade de medicação diária por longos períodos implica em custos financeiros 

significativos. Muitas vezes, isso se torna impossível para os tutores em áreas de baixa renda, 

devido à vulnerabilidade socioeconômica, portanto, como alternativa é a utilização de 

antifúngicos manipulados (NAKASU CCT, et al., 2020).  

PREVENÇÃO E CONTROLE 

Segundo Silva GL e Negrini LK (2023) o uso de luvas é indispensável para os 

profissionais que realizam o exame e a coleta de amostras de animais suspeitos. O ambiente em 

que o animal frequenta e o ambulatório onde foi atendido, devem ser limpas e desinfetadas com 

hipoclorito. O animal infectado deve ser mantido em isolamento até estar totalmente curado. 

Em casos em que a indicação seja a eutanásia deve ser realiza por um médico veterinário 

e para evitar novas contaminações as carcaças devem ser incineradas (GREMIÃO IDF, et al., 

2021).  

A castração dos gatos, principalmente os machos são um meio importante, pois os 

machos que têm hábitos de circular próximo às residências e estão mais propensos a brigas 

devido a disputas territoriais. Essas brigas podem resultar em feridas que, acidentalmente, 

podem abrigar o fungo responsável pela esporotricose (SOBRAL FES, et al., 2019).  

No que se refere a políticas públicas, a distribuição gratuita de medicamentos e serviços 

veterinários seria ideal para prevenir novos casos em áreas já afetadas. Além disso, a proposta de 

tornar obrigatória a notificação de casos positivos em todo o território Brasileiro permitiria o 

diagnostico, rastreio e tratamento precoce, evitando assim, novos casos da doença fúngica 

(REZNIK AU, 2022).  

A ausência ou vigilância inadequada em saúde pode resultar em novos casos que passam 

despercebidos, podendo até mesmo desencadear surtos, portanto, para o combate da doença é 

necessário implementar medidas de abordagens de Saúde para esse controle (DUARTE TL e 

CARVALHO GD, 2021).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Nos últimos anos segundo os estudos tem evidenciado uma maior incidência em gatos e 

em humanos contaminados com a esporotricose. Por ser uma doença que pode ter risco a saúde 

dos animais e a saúde pública é necessária realizar medidas de controle e técnicas de manejo 

seguro com os animais e o isolamento dos mesmo até a sua cura, como medidas preventivas.  

 Portanto, a castração é uma ação que deve se levar em conta para o controle dessa 

zoonose já que diminuem as brigas entre os felinos e assim vai ter a diminuição da 

contaminação de outros gatos.  

Considerando a relevância epidemiológica desses animais na propagação da esporotricose 

e considerando também o impacto significativo que essa doença tem na qualidade de vida dos 

felinos, é crucial compreender a interação entre o fungo causador e as células responsáveis pela 

imunidade nos gatos. 

 Em relação à doença, é essencial adotar uma abordagem educativa voltada tanto para os 

tutores quanto para a população em geral, evitando causar alarme ou pânico. É crucial tomar 

cuidado para não incentivar o abandono ou extermínio de gatos devido à doença. 

  A conscientização sobre o cuidado responsável, incluindo a restrição de acesso à rua e a 

castração, é fundamental para prevenir a infecção ou reinfecção dos animais. Além disso, o 

diagnóstico e o tratamento dos animais doentes são indispensáveis. A falta de tratamento causa 

grande sofrimento aos felinos e contribui significativamente para a disseminação da doença no 

ambiente, aumentando o risco de infecção para os felinos saudáveis e humanos. 
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